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Resumo 
A aquaponia é uma atividade que vem sendo trabalhadas desde dos primórdios, esse sistema se 
caracteriza pela interação ecológica entre plantas e animais. Além disso ela possui uma tecnologia de 
baixo consumo de água.  Com isso, o objetivo do presente trabalho foi realizar revisão destacando os 
tipos de sistemas e a sua funcionalidade. A revisão foi realizada com o auxílio do Google Scholar e 
outras bases de dados, como: Redalyc, Periódicos Capes, Science Direct e Scielo. Os três tipos de 
sistemas encontrados foram o NFT (Nutriente film Tecnique), DFT (Deep Film Tecnique) e MBT 
(Media Bed Technique). O conhecimento dos diferentes sistemas é importante, além disso se tem 
alguns questionamentos a serem respondidos, esses questionamentos serão primordiais, sendo 
importante para entender às dificuldades, funcionamento e processos que ocorrem no sistema de 
aquaponia.  
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Introdução 
 

A aquaponia é a simples união da produção de peixes integrada à produção hidropônica de 
plantas em um único sistema de recirculação de água (CARNEIRO et al., 2015b).  É uma atividade 
antiga, evidenciada desde o século XII na América Central e Sul, trabalhada principalmente pelos 
Astecas, onde construíam ilhas flutuantes em água denominadas de chinampas, para plantio de 
alimento e cultivo de peixes (CROSSLEY, 2003).  

Esse sistema  tem chamado atenção nos últimos anos pela possibilidade de gerar produtividade 
vegetal e animal através das interações ecológicas entre plantas, animais e microrganismos 
presentes na aquaponia (DIVER, 2006; VENTURA et al., 2019). 

O conhecimento dos tipos de sistema de aquaponia possibilita uma melhor implantação, pois é 
possível planejar a produção, e até mesmo o custo inicial de investimento, já que existem sistema dos 
mais simples aos mais complexos (MARTINELLI et al., 2019). 

Os componentes fundamentais de um sistema de aquaponia são: tanque de criação de peixes, um 
recipiente para decantação de sólido sedimentável e suspenso, um biofiltro, e um componente 
hidropônico (RAKOCY et al., 2016). 

Nesse contexto, o objetivo geral do estudo foi realizar revisão sobre os principais tipos de sistemas 
de aquaponia, e sobre o funcionamento do sistema aquapônico. 
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Metodologia 
 

Para o desenvolvimento do presente trabalho, foi realizada uma revisão de literatura sobre 
sistemas aquapônicos utilizados, com propósito de conhecimento técnico científico, sobre os tipos e 
seus diferentes funcionamentos. A pesquisa foi realizada nas bases de dados: Google Scholar e 
Redalyc, Periódicos Capes, Science Direct e Scielo. O levantamento das informações foram 
realizadas nos meses de maio a junho de 2023, no Laboratório de Nutrição e Produção de Espécies 
Ornamentais (LNPEO), do IFES Campus de Alegre.  

As informações obtidas, sobra agrupadas e qualificadas, quanto a características de 
funcionalidade e tipos de sistemas aquapônicos. Posteriormente os dados obtidos, foram analisados 
descritivamente. 
 
Resultados e Discussão 
 

Os tipos de sistema de aquaponia são parecidos com a hidroponia, a diferença é a existência de 
microrganismos e peixes presentes no sistema, o que altera um pouco a dinâmica, e por isso causa 
um novo funcionamento em relação ao sistema de hidroponia. Encontra-se na literatura dois sistemas 
mais comuns a nível comercial e um para nível domiciliar para a aquaponia. De acordo com Queiroz 
et al. (2017), Somerville et al. (2014) e Carneiro et al. (2015b), tem-se: 

 
NFT (Nutriente Film Technique) ou Sistema de cultivo em canaletas 
 

O que caracteriza este sistema é o uso de canaletas usadas para produção hidropônica, 
normalmente de PVC, por onde percorre uma lâmina d’água, proveniente do tanque dos peixes, para 
irrigar as raízes das plantas (Figura 1). Este tipo de sistema se adequa mais para plantas menores, 
uma vez colocadas plantas grandes o sistema não suportara.  O NFT tem suas vantagens, sendo a 
principal delas a simplicidade, além de ser um sistema de fácil controle, sendo indicado para 
produtores iniciantes no ramo de aquaponia, por apresentar melhores resultados bons resultados 
(ADELMANN, 2023). 

 
 

Figura 1 – Aquaponia do tipo NFT (Nutriente Film Technique) ou Sistema de cultivo em canaletas 
 

 
Fonte: Adapatado de Albot (2019) 
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DFT (Deep Film Technique), Floating, raft ou Sistema de cultivo em ambiente flutuante 
 

 É utilizado o sistema tipo “raceways” para o cultivo de peixes, permitindo a circulação de água via 
gravidade ou por sistemas de bombas em que as plantas ficam flutuando sobre a superfície da água 
apoiada em placas de isopor ou poliestireno extrudado (Figura 2). Este sistema se caracteriza pela 
técnica de fluxo profundo, neste sistema os nutrientes são fornecidos as plantas mesmo com falhas 
de bombas. Entretanto este método não é indicado para sistemas mais longos, pois o oxigênio 
fornecido no sistema varia, possibilitando em um crescimento desuniforme das plantas 
(AGRITECHTOMORROW, 2020). 
 

 
Figura 2 – Aquaponia do tipo DFT (Deep Film Technique), Floating, raft ou Sistema de cultivo em ambiente 

flutuante 

 
Fonte: Adapatado de Albot (2019) 

 
 
MBT (Media Bed Technique), Wicking bed, gravel bed ou Sistema de cultivo em areia 
 

Muito comum para produções em escala familiar por ter pequenas dimensões, ou seja para 
pequeno produtores, não sendo indicado em larga escala por conta do manejo e manutenção 
complexo das camas de cultivo a qual podem ser um mix de materiais inertes como de areia lavada, 
argila expandida ou britas chamados de ambientes filtrantes (Figura 3). Este tipo de sistema se 
caracteriza por cultivar as plantas diretamente nos substratos em caizas. Este sistema pode ser 
utilizado a argila expandida, brita, tijolos e telhas quebradas como substratos, o substrato no MBT 
atua como filtro biológico e mecânico (QUEIROZ; FREATO; LUIZ; ISHIKAWA; FRIGHETTO, 2017).  
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Figura 3 – Aquaponia do tipo MBT (Media Bed Technique), Wicking bed, gravel bed ou Sistema de cultivo em 

areia 

 
Fonte: Adapatado de Fernandes (2020) 

 

 
Funcionamento de sistema de aquaponia 
 

No filtro biológico ou biofiltro, ocorre o desenvolvimento de microrganismos responsáveis pela 
mineralização dos compostos orgânicos provenientes da piscicultura (WONGKIEW et al., 2017). De 
acordo com Lara-Borrero (1999), o filtro biológico consiste em um ambiente alagado, com substratos 
para aderência dos microrganismos e, em alguns casos, são utilizados vegetais para auxiliar no 
funcionamento do filtro. 

 Esses microrganismos, segundo Martins et al. (2019), podem contribuir no processo de 
tratamento de esgoto a partir do processo de nitrificação realizada pelas bactérias dos gêneros 
Nitrosomonas e Nitrobacter. São esses dois gêneros que promovem a conversão da amônia a nitrato 
(NO3-) no sistema de aquaponia (TYSON et al., 2011) e também no sistema de recirculação de água 
(SRA) na piscicultura (SILVA et al., 2017).  

As bactérias do gênero Nitrosomonas convertem a amônia em NO2- a partir da oxidação da 
molécula da amônia, e as bactérias Nitrobacter convertem o nitrito a nitrato (FERRI et al., 2018). De 
acordo com Hundley e Navarro (2013), para que ocorra a nitrificação, o ambiente precisa estar 
propício para o desenvolvimento das mesmas com boa aeração, pH próximo do neutro, temperatura 
na faixa de 20 a 28 ºC, alcalinidade mínima de 100 g/L e superfície para aderência das bactérias. 
Assim, a planta absorverá o produto final da oxidação da amônia (WONGKIEW et al., 2017), no 
entanto, o principal motivo pelo qual as plantas absorvem mais o nitrato se dá pelo fato de que o 
NH4+ é rapidamente mineralizado pelos microrganismos, não sobrando para ser consumida pelas 
plantas (LIMA, 2008). Além do mais, o nitrato precisa ser reduzido à NH4+ pelo molibdênio para 
ocorrer a formação de aminoácidos e proteínas nas plantas, assim, com a ausência do molibdênio, 
essa síntese estará prejudicada e a planta não se desenvolverá satisfatoriamente (LACERDA et al., 
2007). 

A característica mais marcante no sistema aquapônico é a reutilização da água rica em nutrientes 
da piscicultura para produção de biomassa vegetal de cunho econômico, como demonstram 
Crivelenti et al. (2009), Hundley et al. (2013) e Ibrahim et al. (2015). A água é enriquecida com 
nitrogênio e fósforo provenientes do arroçoamento e metabolismo dos animais, produtos estes 
essenciais para o desenvolvimento de plantas (NAKAUTH et al., 2020).  Além do produto animal e 
vegetal como fonte alimentar, é possível trabalhar a inter-relação de espécies da aquaponia e seu 
design em práticas didáticas para fomentar a educação ambiental e pedagógica (MARTINS, 2019; 
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SOUZA et al., 2019), bem como inserir essa tecnologia em espaços urbanos (BUSS et al., 2015) 
permitindo a equidade de acesso às tecnologias. 
 
Conclusão 
 

O conhecimento dos tipos de sistemas e sua funcionalidade são de extrema importância, sendo 
necessário para o planejamento de implantação e produção, além disso, a aquaponia te possibilita 
diversas vantagens, sendo possível um melhor controle do ambiente de produção, possuindo também 
características que comprovam uma produção de forma sustentável. 

Não é necessário a suplementação de minerais no ambiente, pois o funcionamento permite o 
crescimento das plantas sem distúrbios fisiológicos. 

Dentre os sistemas, o mais indicado para a produção de hortaliças e peixes, com bons resultados 
em maiores escalas, isso quando se trata de dimensionamento, é o NFT (Nutriente Film Technique) 
ou Sistema de cultivo em canaletas, logo sendo recomendado para produtores que desejam destaque 
na área. 
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